
de te rmina a função de cada u m a , por exem
plo a do ve rbo (1), e mos t r a que relações 
t eem en t r e si, como se combinam e formam 
u m s is tema. Não se l imi ta ao pon to de 
v i s t a e s t r i c t amente h is tór ico , e define «a lin
g u a g e m u m s is tema de que todas as p a r t e s 
p o d e m e devem ser cons ideradas n a sua 
so l idar iedade sincrónica» (2), o que em úl-
t ima anál ise leva a dar p o r objecto à lin
guís t ica o es tudo do que se poder ia chamar 

Fonética e S e m â n t i c a — D u a s par
t e s da l inguís t ica ap resen tam u m in te resse 
e s p e c i a l : a fonét ica e a semânt ica . 

« A s a l terações fonéticas são ao mesmo 
t empo t ã o e s t r a n h a s e tão r egu la re s que a 
v o n t a d e h u m a n a parece n ã o ser aí c h a m a d a 
p a r a coisa a l g u m a » ( B r é a l ) : e scapam à 
consciência , pa recem regidas por leis ne
cessár ias e cegas . Ten tou - se a sua expli
cação pelo p u r o mecan i smo fisiológico. A 
l inguagem ser ia d o t a d a d u m a vida pró
p r i a ; desenvolver-se- ia à mane i ra dum or
gan i smo (3). E u m a concepção s impl is ta , 
hoje a b a n d o n a d a . As l ínguas não t eem 
u m a or igem n a t u r a l n e m u m a or igem mís
t ica ; são p r o d u c t o s h u m a n o s : desenvol-
vem-se , não po r u m a fa ta l idade orgânica , 
mas segundo o mecanismo do h á b i t o : a 
imi tação e a necess idade de ser compreen
dido es tão n a or igem das t ransformações 
foné t i cas ; u m háb i to adqui r ido torna-se 
u m a r e g r a que se adop ta , à qual ins t in t i 
v a m e n t e nos conformamos , e as formas j á 
c r e a d a s se rvem de modelo a novas formas . 
A s leis fonéticas não t e e m o r igor das leis 
n a t u r a i s ; são « fórmulas que r e s u m e m pro
cessos , r e g r a s de c o r r e s p o n d ê n c i a » , « n ã o 
informam senão imper fe i t amente sobre a 
n a t u r e z a da t r ans fo rmação cujo r e su l t ado 
r e g i s t a m ; não são mais que u m a média em 
q u e diversos p rocessos complicados se re
s u m e m » ; es tão sujeitas a n u m e r o s a s exce
pções , dev idas , quer à cap tação , quer « a 
es tas influências i n t e rnas r e sumidas no que 
se c h a m a a analogia » ( V e n d r y è s ) ; n u m a 
pa lavra , são leis empír icas ou es ta t í s t i cas , 
não p r o p r i a m e n t e científicas ou explicat i 
v a s ; t eem s o m e n t e «esse carác ter de gene-
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«o espír i to da l íngua», e por isso mesmo o 
espír i to de t a l povo e n q u a n t o reflectido na 
sua l íngua, e o espír i to h u m a n o em gera l , 
t a l como se manifes ta em todas as l í nguas . 
O que aparece melhor a inda no r amo da 
l inguís t ica que se chamou «a estilística» (1), 
e que é a psicologia de cada povo pela sua 
l íngua . A l inguís t ica parece p o r t a n t o não 
t e r saído da lógica senão p a r a e n t r a r na 
ps icologia . 

ra l idade e de cons tância que se obse rva 
nos fenómenos em que a v ida das massas 
é i n t e re s sada» ( B r é a l ) . Quere dizer que 
e n c o n t r a m a sua explicação ú l t ima nas leis 
psicológicas e que, se os fenómenos foné
t icos são inconsc ientes , é somente e n q u a n t o 
respe i tam, não à reflexão e ao raciocínio, 
mas à consciência que se ignora e à lógica 
ins t in t iva que são a consciência e a lógica 
das mul t idões . E o lado social da l i nguagem 
que m a s c a r a o seu aspecto psicológico. 

Se a fonética é a ciência da l i nguagem 
e s t u d a d a sob o pon to de v i s t a mate r ia l , a 
semânt ica é a ciência da l i n g u a g e m estu
dada sob o p o n t o de v i s ta in t e l ec tua l : u m a 
ó a ciência dos sons, a ou t r a a dos sentidos. 
« E u es tudo , diz Bréal , as causas inte le
c tua is que p res id i r am à t ransformação das 
nossas l ínguas e, afas tando todas as causas 
secundár ias , só me dirijo à causa verda
deira , quo ó a v o n t a d e h u m a n a » ; n ã o sem 
dúvida a reflectida, mas a ins t inc t iva , p ro 
cedendo por t e n t a t i v a s , po r aproximações 
sucess ivas . Ens inando-nos como ó que as 
ínguas se t r a n s f o r m a m , a semân t i ca ensi-
na-nos como é que elas se formam. Mos-
t ra -nos o espír i to em acto , no exercício da 
sna função, p o r q u e falar é essencia lmente 
a t r ibu i r u m sent ido às p a l a v r a s . Ora u m a 
pa lav ra não t em um sent ido único ; é car
r e g a d a de sen t idos d iversos , « la ten tes e 
v i r tua i s» (po l i s emia ) ; não t o m a um sen
t ido de te rminado senão pelo emprego que 
dela se f a z ; quere dizer que t i ra o seu 
sen t ido da men ta l i dade dos que a empre
gam, e que va r i a com a idade , a cu l tu ra , 
a condição social , o mis ter , e t c , — da na
t u r e z a das coisas a que se aplica (agricul
t u r a , caça, a r te , ciência, e t c ) . Es t ende - se 
ou res t r inge-se a significação dos t e r m o s 
segundo as necess idades do p e n s a m e n t o : 
é o p e n s a m e n t o que dir ige a l inguagem, 
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